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Associação Drywall

Knauf do Bras il
Lafarge Gypsum
Placo do Bras il



MissãoMissão
Liderar, em todos os segmentos da cadeia de 
negócios da construção civil brasileira, a difusão 
dos fundamentos tecnológicos e a aplicação das 
boas práticas de especificação, montagem e 
manutenção dos sistemas drywall e seus 
subsistemas e componentes.

VisãoVisão
Ser reconhecida como a principal referência de 
conhecimento técnico e padrões de qualidade dos 
sistemas drywall no mercado brasileiro



Manuais  TécnicosManuais  Técnicos

Manual de 
Montagem

Manual de 
Projeto

Manual 
CEF

Material Material 
PromocionalPromocional



FoldersFolders

Folder ABC do 
Drywall e Fixações
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CartilhasCartilhas

Cartilha de Fixação,
Manutenção e Acabamento

Cartilha de Gesso na
Construção Civil

Pintura em Drywall
O que é preciso saber

Material Material 
PromocionalPromocional



Drywall: s implicidade, rapidez e 
conforto

Enquanto você não Vem
Episódio Bras il

Material Material 
PromocionalPromocional

VídeosVídeos



SindusCon-SPSindusCon-SP



Cursos  para profis s ionais  Cursos  para profis s ionais  
Participantes : 350/ano

•Drywall Fácil: Curso Introdução à Técnica de 
Projetar em Drywall - Paredes

•Drywall Fácil: Curso Introdução à Técnica de 
Projetar em Drywall - Forros

•Drywall Fácil:  Curso prático de fixação, 
manutenção e acabamento

•Curso de Gestão de Projeto e Produção em 
S is tema Drywall

CursosCursos





Programa de Relacionamento S aber é Programa de Relacionamento S aber é 
VenderVender
•Abyara
•Fernandez Mera
•Coelho da Fonseca
•Lopes
•Britto & Amoedo
•Gafisa
•Entre outras

S aber é venderS aber é vender

1.200 corretores  / 
ano



Conjunto de Normas  Técnicas  do Conjunto de Normas  Técnicas  do 
DrywallDrywall

Normas  TécnicasNormas  Técnicas

Especificação Data Descrição
ABNT NBR 15758-
1:2009

04/09/2009 Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - Projeto e 
procedimentos executivos para montagem

ABNT NBR 15758-
2:2009

04/09/2009 Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - Projeto e 
procedimentos executivos para montagem

ABNT NBR 15758-
3:2009

04/09/2009 Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - Projeto e 
procedimentos executivos para montagem

ABNT NBR 
14715:2001

30/07/2001 Chapas de gesso acartonado - Requisitos

ABNT NBR 
14716:2001

30/07/2001 Chapas de gesso acartonado - Verificação das características 
geométricas

ABNT NBR 
14717:2001

30/07/2001 Chapas de gesso acartonado - Determinação das características físicas

ABNT NBR 
15217:2009

11/03/2009 Perfis de aço para sistemas construtivos em chapas de gesso para 
"drywall" - Requisitos e métodos de ensaio



Website - HomepageWebsite - Homepage

Vis itação His tóricaVis itação His tórica

2005 = Média/mês:   2.701
2006 = Média/mês:   3.846
2007 = Média/mês:   7.334
2008 = Média/mês:  19.380
2009 = Média/mês:  21.389



PS Q-DrywallPS Q-Drywall

PS Q-DrywallPS Q-Drywall
Programa S etorial da QualidadePrograma S etorial da Qualidade



Reciclagem de Res íduos  de Gesso

Reciclagem 
de Res íduos  

de Gesso



Reciclagem de Res íduos  de Gesso



Resolução CONAMA n.º 307 de 
2002 - Res íduos  de Construção 
Civil

Reciclagem de Res íduos  de Gesso

Art. 3º Os resíduos da construção civil deverão ser classificados, para 
efeito
desta Resolução, da seguinte forma:
- Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como 
agregados, tais como:
a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de 
outras obras de
infra-estrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem;
b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: 
componentes cerâmicos
(tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 
concreto;
c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em 
concreto
(blocos, tubos, meios-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras;



Resolução CONAMA n.º 307 de 
2002 - Res íduos  de Construção 
Civil

Reciclagem de Res íduos  de Gesso

- Classe B  - são os resíduos recicláveis para outras 
destinações, tais como: plásticos,
papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros;

-Classe C - são os resíduos para os quais não foram 
desenvolvidas  tecnologias  ou aplicações  
economicamente viáveis  que permitam a sua 
reciclagem/recuperação, tais  como os  produtos  oriundos  
do gesso;



Resolução CONAMA n.º 307 de 
2002 - Res íduos  de Construção 
Civil

Reciclagem de Res íduos  de Gesso

- Classe B  - são os resíduos recicláveis para outras 
destinações, tais como: plásticos,
papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros;
-Classe C - são os resíduos para os quais não foram 
desenvolvidas  tecnologias  ou aplicações  
economicamente viáveis  que permitam a sua 
reciclagem/recuperação, tais  como os  produtos  oriundos  
do gesso;



Resolução CONAMA n.º 307 de 
2002 - Res íduos  de Construção 
Civil

Reciclagem de Res íduos  de Gesso

Entretanto, conforme pode ser 
verificado no manual prático anexo, 
já exis te tecnologia de 
reaproveitamento do res íduo de 
gesso.
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